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APRESENTAÇÃO

A coletânea “Estudos de gênero: mudanças e permanências nas relações de 

poder” surgiu da sugestão de autores de variadas áreas do conhecimento que se dedicam 

à compreensão de como as relações de poder que se estabelecem socialmente entre 

“masculinidades” e “feminilidades” influenciam praticamente todos os aspectos da vida. 

Dados do World Economics Forum (Forum Econômico Mundial), publicados em 

dezembro de 2019, demonstram que, globalmente, ao ritmo atual, serão necessários 

aproximadamente 100 anos para que se alcance a igualdade de gênero, que é um direito 

fundamental essencial para a consolidação dos Direitos Humanos. Por outro lado, os 

dados também apontam que a desigualdade é fator de atraso econômico e social, e que 

os países com maior igualdade de gênero são também os países com maior IDH: Islândia, 

Noruega, Finlândia e Suécia lideram a lista dos países com maior paridade. 

No relatório, o Brasil aparece na 92ª no ranking global, e ocupa a 22ª posição entre 

os 25 países da América Latina e do Caribe. Ou seja, apesar dos avanços conquistados 

nas últimas décadas, ainda há um longo caminho a percorrer, razão pela qual decidimos 

coordenar a elaboração de um livro dedicado aos diversos modos como os papéis e 

características atrelados ao gênero ainda são fator de desequilíbrio no acesso à vida 

política, à participação económica, ao direito à saúde e educação, enfim, ao lugar social 

das pessoas.

É uma honra para nós, da Editora Artemis, podermos presentear o leitor com 

o Volume II desta coletânea, que traz textos sobre o papel da arte na construção

(e desconstrução) de conceitos normativos e estereotipados sobre identidade de

gênero, sexualidade e sexo (Capítulos I e II), transexualidade feminina na condição de

encarceramento (Cap.III), violência obstétrica no Brasil (Cap. IV), liderança feminina e

desigualdade de gênero no contexto organizacional (Cap. V) e, finalmente, dois relatos de

estudos sobre relações e percepções de gênero no contexto educacional (Cap. VI e VII).

Todos estes estudos contribuem para uma melhor compreensão das práticas sociais que

atribuem papéis e identidades distintos a seus diferentes membros e como estas práticas

estão ligadas às relações de poder e desigualdade.

Desejamos a todos uma proveitosa leitura!

Bruna Bejarano 

Viviane Carvalho Mocellin
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RESUMO: O objetivo geral da presente 
pesquisa foi investigar os sentidos atribuídos 
à sexualidade e gênero por professores 
de curso de graduação em Psicologia. 
Foram realizadas entrevistas com seis 
professores/as em uma instituição de ensino 
superior particular da cidade do Recife. 
Para instrumentalizar a análise, evocou-se 
teóricos pós-estruturalistas, tais quais Judith 
Butler (2015), Kathryn Woodward (2000) e 
Tomás Tadeu da Silva (2004), que permitiram 
analisar as relações de poder contidas nos 

discursos dos entrevistados e assim pensar 
a temática por vieses diferentes em relação 
ao senso comum. Dentre as principais 
questões levantadas na discussão, está a 
constante presença de visões binaristas 
em relação ao gênero que, constantemente, 
o relacionam com uma visão essencialista 
em torno do sexo. Em relação a inserção 
do tema em sala de aula foi apontado que o 
tema é pouco debatido. Portanto, levando 
em consideração que há no psicólogo uma 
posição de autoridade ao proferir discursos 
sobre a temática, é importante que esta esteja 
presente na formação do psicólogo, pois, 
quando estas questões passam a ser vistas 
por perspectivas binárias e essencialistas, 
produz-se sofrimento aos que não pertencem 
à norma.
PALAVRAS-CHAVE: Formação em Psicologia. 
Gênero e sexualidade. Teoria Queer.

SENSES ASSIGNED TO SEXUALITY 

AND GENDER BY PSYCHOLOGY 

UNDERGRADUATE COURSE TEACHERS 

OF THE CITY OF RECIFE

ABSTRACT: The general objective of this 
research was to investigate the meanings 
attributed to sexuality and gender by professors 
of an undergraduate course of Psychology. 
Interviews were conducted with six teachers 
from a private higher education institution 
in the city of Recife. To instrumentalize the 
analysis, post-structuralist theorists were 

http://lattes.cnpq.br/0739128550223320
http://lattes.cnpq.br/6789160662822616
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evoked, such as Judith Butler (2015), Kathryn woodward (2000) and Tomás Tadeu da 
Silva (2004), which helped to analyse the power relations contained in the interviewee 
speeches and to investigate the theme through theoretical bases different from common 
sense. Among the main issues pointed in the discussion, there is the frequent presence 
of binary views regarding gender that constantly relate it to an essentialist view around 
sex. Regarding the insertion of the theme in the classroom, it was pointed out that the 
theme is little debated. Therefore, considering that there is a position of authority in the 
psychologist when giving speeches on the theme, it is important that discussions about 
gender and sexuality become more present in the training of the psychology professional, 
for, when these issues come to be seen through binary and essentialist perspectives, it 
produces suffering for those who do not belong to the norm.
KEYWORDS: Formation in Psychology. Gender and sexuality. Queer theory.

1 INTRODUÇÃO

Por meio de uma análise histórica, Nardi, Garcia e Paiva (2013) apontam a 

Psicologia como uma ciência que contribuiu para estigmatizar orientações sexuais 

distintas das heterossexuais e as diversidades de gênero. Esses autores afirmam ainda 

que, durante o século XX, essa ciência, aliada à Psiquiatria, reforçou a patologização da 

homossexualidade, classificando-a como doença mental. Esta classificação se manteve 

nas duas primeiras edições do Manual Diagnóstico de Doenças e Distúrbios Mentais, da 

Associação Norte Americana de Psiquiatria, servindo de base para diagnóstico e adoção 

de práticas “terapêuticas” que, nos dias de hoje, seriam consideradas tortura, sempre 

visando a modificação do comportamento sexual desses indivíduos. Essas práticas, 

chamadas de “terapia de reversão” causavam intenso sofrimento psíquico e físico, 

chegando a levar, em diversos casos, a sequelas permanentes e ao suicídio.

A importância de se estudar os sentidos atribuídos à sexualidade e gênero por 

professores de cursos de graduação em Psicologia e como esta temática é tratada 

nas salas de aula, está ligada ao fato de que estes profissionais são responsáveis pela 

formação de futuros psicólogos e que, no momento atual, psicólogos têm participado, 

cada vez mais, em diversos contextos da saúde, da educação entre outros serviços 

públicos, nos quais esta diversidade se apresenta de forma bastante evidente. Além disto, 

tradicionalmente a ciência da Psicologia tem sido convocada a regular comportamentos e, 

ao longo de sua trajetória, tem produzido teorias que atendem aos desejos da sociedade 

de controlar, higienizar, diferenciar e categorizar os indivíduos (Gonçalves, 2010).

Rose (2011) defende que os modos de subjetivação constituídos no contexto das 

democracias modernas liberais foram definidos nos moldes de um saber psi. A Psicologia 

teria inventado as chamadas terapias da normalidade que oferecem modos de traduzir 

os desejos, explicar a si mesmo, alcançar ideais e atingir a autonomia. Adotamos formas 
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de liberdade nas quais os sujeitos não são apenas livres para escolher, mas praticamente 

obrigados a serem livres, compreendendo a si mesmo, interpretando seu passado e 

planejando seu futuro dentro da gama de possibilidades pensáveis. Rose (2011) diz,

A liberdade é exercida somente quando se paga o preço de confiar nos experts 
da alma. Nós fomos libertados das prescrições arbitrárias de autoridades 
religiosas e políticas (...). Mas fomos atados a um relacionamento com novas 
autoridades, que são mais profundamente subjetivadoras porque parecem 
emanar de nossos desejos individuais de nos realizarmos em nossa vida 
quotidiana, de esculpir nossas subjetividades, de descobrir quem realmente 
somos. Através destas transformações nós “inventamos a nós mesmos” com 
todos os ambíguos custos e benefícios que esta invenção tem implicado (p. 33).

Acerca da posição a ser assumida pelas Ciências Sociais e pela Psicologia e a 

necessidade de interpelarmos a todos que se encontram numa posição de legitimar o 

discurso do outro, Guatarri e Rolnik (1996) dizem:

Devemos interpelar todos aqueles que ocupam uma posição de ensino nas 
ciências sociais e psicológicas ou no campo do trabalho social – todos aqueles, 
enfim, cuja profissão consiste em se interessar pelo discurso do outro. Eles 
se encontram numa encruzilhada política e micropolítica fundamental. Ou vão 
fazer o jogo dessa reprodução de modelos que não nos permitem criar saídas 
para os processos de singularização, ou, ao contrário, vão estar trabalhando 
para o funcionamento desses processos na medida de suas possiblidades e 
dos agenciamentos que consigam pôr para funcionar (p. 29).

Considerando, pois, que a Psicologia está cada vez mais inserida nas políticas 

públicas de assistência social, saúde, justiça e educação (Gonçalves, 2010) e que a 

sexualidade é uma questão transversal e constituinte dos sujeitos (Gesser, Oltramari, 

Cord e Nuremberg, 2012), há uma necessidade de se estudar as posições assumidas 

pelos professores de psicologia diante da temática e gerar discussões em torno das 

perspectivas teóricas utilizadas em sala de aula e o modo de pensar a constituição 

da noção de sujeito e as identidades diferentes daquelas ditas heteronormativas. Este 

estudo poderá contribuir para a proposição de ações voltadas à formação do psicólogo 

que incorpore uma perspectiva política voltada à despatologização das sexualidades 

periféricas, aquelas que fogem à norma instituída socialmente.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que se caracteriza pela compreensão de 

fenômenos ao invés de se fundamentar nas mensurações destes. Portanto, a utilização 

da abordagem qualitativa permitiu captar sentidos presentes nas narrativas dos 

professores. Participaram da pesquisa seis professores de graduação em Psicologia em 

uma instituição de ensino superior particular da cidade do Recife. A escolha da instituição 
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e dos professores se deu por conveniência. Inicialmente a pesquisadora se apresentou 

aos professores de graduação de psicologia e perguntou a eles se havia interesse em 

participar de uma pesquisa científica, relacionada à formação em Psicologia, gênero e 

sexualidade. Os que se interessaram, foram entrevistados individualmente, em espaços 

reservados na instituição, de modo a assegurar privacidade e evitar interrupções externas.

Por se tratar de pesquisa com seres humanos, o projeto do qual este trabalho faz 

parte foi aprovado pelo comitê de ética. Foram utilizados nomes fictícios e outros cuidados 

éticos para com os participantes de modo a assegurar o anonimato. Solicitou-se aos que 

se interessaram em participar da pesquisa, que assinassem um termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE), através do qual declararam ciência dos riscos e benefícios 

da pesquisa. Antes de iniciar a entrevista, mostrou-se um teaser do documentário “Sou 

Trans e R(e)xisto”, que traz a narrativa de três pessoas Trans sobre suas dificuldades e 

sofrimentos enfrentados nos períodos de infância e adolescência por se perceberem fora 

do padrão heteronormativo.

A apresentação do vídeo teve a finalidade de servir como estímulo para disparar 

as narrativas dos participantes sobre a temática em questão. Após assistirem ao vídeo, 

deu-se início à entrevista, na qual se utilizou algumas questões centrais, tais como: “O que 

você achou do vídeo?”, “O que você pensa acerca da formação do Psicólogo em relação 

às questões ligadas a gênero e sexualidade?”, “O que você pensa dos projetos didáticos 

adotado dos cursos de Psicologia do Brasil?”. Vale salientar que outras perguntas eram 

feitas, quando necessário, a partir das respostas dos participantes, sempre no sentido de 

esclarecer ou ampliar a compreensão das narrativas dos entrevistados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A leitura das entrevistas permitiu agrupar alguns recortes de falas em dois eixos 

que assim foram denominados: Eixo 1 – Posições-de-sujeito assumidas por professores 

diante das questões de sexualidade e gênero; Eixo 2 – Como esses temas são tratados 

no curso de graduação de Psicologia.

3.1 EIXO 1 – POSIÇÕES-DE-SUJEITO ASSUMIDAS POR PROFESSORES DIANTE DAS 

QUESTÕES DE SEXUALIDADE E GÊNERO

Para dar início a este eixo, será feita a definição de posição-de-sujeito que se 

mostrou condizente com a posição teórica adotada neste projeto e com o material 

apreendido a partir das entrevistas realizadas com os professores do curso de graduação 
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de Psicologia. Para tal é importante que evoquemos alguns teóricos que nos ajudem a 

pensar a noção em questão para que possamos seguir para análise.

De acordo com Kathryn Woodward (2000, P.17): “Os discursos e os sistemas de 

representação constroem os lugares a partir dos quais os indivíduos podem se posicionar 

e a partir dos quais podem falar”. Assim, a partir de Woodward, pode-se pensar que os 

sistemas representacionais e os discursos são construtos culturais e por fazerem parte 

do meio social estão, também, atravessados por relações de poder e consequentemente 

implicados na formação da desigualdade, pois o poder age de maneira a limitar a 

forma como os sujeitos podem se representar no contexto cultural e, também, produz 

identidades culturais específicas (LOURO, 2001). Com este atravessamento, podemos 

refletir que todas as entrevistas realizadas trazem posicionamentos de sujeito específicos 

e fazem parte de um panorama permeado de discursos que carregam relações de poder 

e, portanto, sistemas de desigualdade.

É necessário levar em consideração, também, que os discursos atravessam os 

sujeitos ao mesmo tempo em que produzem os seus modos de subjetivação, ressoando, 

portanto, nas formas como cada um se desdobrará, considerando as contingências, 

ou as possibilidades dentro de cada momento histórico. No que se refere ao contexto 

atual das democracias modernas liberais, Rose (2011) enfatiza que os processos de 

subjetivações estão sendo constituídos dentro dos moldes do saber psi que fornece 

liberdade aos indivíduos quando se associam aos sujeitos em posição de autoridade já 

estabelecidos; entretanto, ao mesmo tempo que proporciona mecanismos para estes 

inventarem a si mesmos, também, limitam-se as possibilidades de ser para além do que 

cabe na norma.

Com a finalidade de uma maior compreensão a respeito do sentido de poder que 

está sendo colocado, torna-se necessário dizer que este conceito será abordado a partir 

de uma concepção Foucaultiana, trabalhada aqui a partir de Judith Butler (2015). Essa 

escolha foi feita porque na obra dele é possível compreender os mecanismos de saber/ 

poder que agem de forma a influenciar o pensamento e as práticas sociais da cultura. Dessa 

maneira, ao referir-se a poder estamos afirmando que esse não parte especificamente de 

um indivíduo ou instituições, mas circula em todas as relações sociais compreendendo 

desde o campo macropolítico ao micropolítico. Vale ressaltar que para Foucault o poder 

age de maneira a censurar, interditar, silenciar as possibilidades de ser que não condizem 

com os padrões normativos estabelecidos a partir dos interesses dos grupos dominantes 

e que ao longo da história ocidental esses grupos foram representados por homens, 

brancos, héteros e cis gêneros. Dessa maneira, tudo o que foge a essa norma está mais 

suscetível a ser recriminado dentro do meio social. A noção de Foucault de poder se 
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mostra, então, como um eficiente instrumento de análise das entrevistas por nos permitir 

criar densidade nas análises das relações de poder que inevitavelmente aparecem nos 

discursos dos professores entrevistados e nas referências que fazem às suas vivências 

com práticas e ensinos de gênero.

A primeira entrevistada que citamos aqui se chama Ana e é professora de Psicologia, 

tendo sua formação em psicologia cognitiva. Trazemos primeiramente o exemplo de Ana, 

por percebermos que apesar da sua formação na perspectiva da Psicologia Cognitiva, 

no seu discurso há um posicionamento em consonância com a Psicanálise Freudiana 

em que coloca o desejo como sendo o centro do sujeito, o que difere de muitas teorias 

de gênero. Tomando como referência a teoria de Judith Butler (2015), pode-se pensar 

que a noção de centro como foi colocado remete a uma visão metafísica implicando a 

uma noção de universalidade entre os sujeitos. Ao discorrer em suas falas, Ana, diversas 

vezes, gerou uma discriminação entre nós e eles que foi bastante comum também entre 

os outros entrevistados, como no trecho a seguir:

Agora eu compreendo perfeitamente, respeito, incentivo e apoio a luta deles 
por tomarem um caminho, não é? Que condiga... que seja mais condizente com 
o desejo deles. Entendeu? Eu acho que hoje têm surgido muitas identidades 
que eu acho que a gente precisa refletir também, sabe? Que algumas até me 
assustam porque tipo, ora eu nem sou homem nem mulher, ora me sinto homem 
ora me sinto mulher [...].

Silva (2004) argumenta que a identidade é ordenada em oposições binárias e que 

não se trata de uma divisão de mundo em duas classes simétricas, mas que há sempre 

uma atribuição de valores entre essas classes. Assim, se considerarmos que a identidade 

está sendo distinguida no discurso de Ana entre “nós” e “eles”, neste caso específico, 

classificar significa, também, hierarquizar, pois fica subentendido que um dos termos 

é sempre privilegiado, recebendo um valor positivo, enquanto o outro recebe um valor 

negativo. Ao usar o termo “eles” para referir-se as pessoas que estão fora do padrão 

normativo heterossexual, ela ocupa uma posição-de-sujeito que é fortemente marcada 

por relações de poder. Isso se acentua ao final do trecho em que mostra um desconforto 

com essas pessoas e, mesmo com uma boa vontade de aceitação, os coloca dentro de 

um campo que passa pela ininteligibilidade, ou seja, não são compreendidos socialmente 

e tachados de uma forma generalista ao lugar de desviante.

Assim, podemos entender que Ana, apesar de fazer uma tentativa de se abrir à 

compreensão das pessoas que se desviam da norma, assinala o seu não pertencimento a 

este mesmo sistema de gênero que essas pessoas e afirma o seu estranhamento.

Ao contrário, José, outro entrevistado, parte do princípio de que os gêneros 

pertencentes à norma e os que não pertencem são parte de um mesmo sistema e a 
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formação discursiva dita o que as pessoas podem ser e o que não podem. Como se pode 

perceber em sua fala a seguir:

Enquanto hétero… não precisa haver luta para ser hétero, porque as pessoas 
agora acreditam, não agora, mas acho que desde sempre, que essa é a forma 
correta de ser e, na verdade, não existe a forma correta de ser. O que existe é a 
forma como as pessoas podem ser, né? A dificuldade da gente de poder acolher 
o outro da forma como o outro pode ser. Eu acho que o que existe é isso e o 
hétero é o que todo mundo entende como o normal, que é o aceitável.... Tem a 
ver com a cultura, eu acho, com a religião, também e muitas coisas que passam 
nesse discurso em que o hétero é o normal e o resto é o que as pessoas não 
poderiam ser.

Acreditamos que o uso “da gente” é mais uma ferramenta discursiva, mas que, no 

geral, o trecho aqui recortado mostra que José entende que a forma como ele é, que é 

tida como a norma, é apenas mais uma entre outras possíveis.

Isto nos leva a pensar outro ponto importante e recorrente percebido nas 

entrevistas, que é a questão de ver o mundo e as pessoas a partir de binarismos, 

restringindo as pessoas a duas categorias: homem e mulher; isto se relaciona também 

com a cisão que os entrevistados constantemente fizeram entre o que chamam de “sexo 

biológico” e “gênero”, como se o que entendessem por biológico tivesse algum tipo de 

essencialidade, que, quando não sintonizada com o gênero, culminaria numa disforia. Isso 

pode ser percebido tanto na fala de Ana, posta acima, como de outros entrevistados, 

como é o caso de Carla colocado a seguir:

Olha só, é a questão de você olhar seu corpo e ver que não está batendo. 
Você sente e percebe seus desejos, suas inclinações e eu sei que tem relatos 
de pessoas tem essa estranheza muito precocemente e como se estivessem 
habitando um corpo estranho. [...] A gente entende que existe essa, não seria um 
erro né. A natureza é cruel, mas, existe essa falta de sintonia que gera sofrimento.

Assim, na fala de Carla é possível perceber que seu posicionamento tende a uma visão 

naturalista e biologizante em relação à identidade de gênero; na qual supõe-se haver uma 

coerência natural entre o sexo e identidade. Para Carla, o sofrimento das pessoas transgênero 

se situa na não aceitação do próprio corpo, e não por existirem dentro de um sistema que 

nega outras possibilidades de existência. Isto nos leva a pensar na afirmação de Butler 

(2015) de que a noção de verdade sobre o sexo é produto de práticas reguladoras que geram 

identidades de gênero coerentes, aos objetivos de atender a um sistema heteronormativo e, 

assim, defende que a heterossexualidade é institucionalizada e compulsória.

Provavelmente por se posicionar num lugar de poder em relação à transgressão 

de sexualidade e gênero, Carla entende que a classificação de transgeneridade como 

transtorno é uma forma de tirar a “culpa” do sujeito de ser desviante, como se pode ver 

no recorte a seguir:
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Cabe aí na verdade o nome transtorno, porque na hora que você faz uma 
delimitação, você ajuda a fazer uma pesquisa a respeito. Ajuda, eleva a um 
patamar. Assim, você ver como uma doença tira um pouco a culpa do sujeito, a 
responsabilidade dele.

Assim, percebemos que Carla entende que a transgressão à norma de gênero 

quando vista como intencional, acarreta uma responsabilidade a qual seria vinculada uma 

noção de culpabilidade. Já se não fosse intencional, não haveria culpa. Em ambos os 

casos, Carla entende que a transgressão de gênero é algo que habita, de alguma forma, 

um status marginal.

Apesar de a possível culpabilização colocada por Carla não ser tão comum entre 

os outros entrevistados, a questão da intencionalidade na transgressão de gênero foi 

reincidente em outra entrevista, como foi o caso de Roberto. Ao discorrer sobre a prática 

do psicólogo em relação a uma pessoa que está fora dos padrões de gênero, ele se referiu 

que: “Ele (o psicólogo) não pode dizer que isso (o padrão) é melhor que aquilo (o desvio). 

Tem que escutar o que o sujeito quer”. Assim, se opondo à presunção de Carla, ele situa 

o padrão e a transgressão como sendo, de alguma forma, uma questão de escolha, mas 

não cria, em torno delas, um sistema de valoração.

Em relação à patologização, José, que já foi citado anteriormente, colocou uma 

questão que dialoga diretamente com Carla, mas também nos ajuda a pensar a posição 

dos outros entrevistados. Segundo ele:

Entender a transgressão como patológica] é só uma forma de dizer para o outro 
que a gente não aceita a forma como o outro pode ser, achar o outro como 
anormal. Aonde está a dificuldade? Acho que a dificuldade está em quem olha 
para isso como uma patologia e não em quem está vivendo isso. Acho que não 
deveria existir esse tipo de classificação; não acho que é doença; não acho que 
é patologia.

Assim, percebemos que José desloca a discussão em torno da intencionalidade 

de transgredir ou não, assim como não vê na biologia um elemento que seria essencial, 

mas coloca no centro da discussão a forma como a sociedade em que nos inserimos 

enxerga e se posiciona diante dos padrões e da patologização, que ele vê como 

sendo um elemento taxativo de anormalidade, das pessoas que, por qualquer motivo, 

divergem da norma. Isto nos leva a pensar, que um posicionamento importante que os 

entrevistados tomam é o de se colocar como parte de uma sociedade que, por motivos e 

crenças diversas, mas afins, enxergam esse outro como sendo marginalizado. Em alguns 

discursos, percebemos que a visão discriminatória e a posição de autoridade enfatizam a 

posição do psicólogo de falar com propriedade sobre os sujeitos a partir dos seus valores 

e crenças, que muitas vezes correspondem a visões excludentes da sociedade que eles 

se referem ora na terceira pessoa, ora na primeira do plural.
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3.2 EIXO 2 – COMO ESSES TEMAS SÃO TRATADOS NO CURSO DE GRADUAÇÃO 

DE PSICOLOGIA

Como o título já sugere, neste eixo partiremos para uma compreensão do modo 

como esses temas são tratados nos cursos de graduação de Psicologia. Assim, a partir 

das narrativas dos professores foi possível perceber que o tema aparece de forma 

esporádica ao longo do curso e no geral adota-se uma abordagem patologizante, como é 

possível perceber na fala de Ana a seguir:

Já tive situação em que a gente conversou um pouco sobre as situações de gênero, 
o que é ser homem e o que é ser mulher, mas são aparatos de comportamento 
a serem desempenhados. [...] já houve uma ocasião que eu dei, em 2014, um 
curso de teorias Psicanalíticas e ai se discutiu mais. [...] Partiu inclusive deles 
(alunos) o interesse de trazer essa discussão falando de sexualidade. De ver se 
na Psicanálise seria perversão, o que é que Freud pensava de pervesão. E aí, a 
gente trouxe textos de Freud para ver o que ele colocava como possibilidades. 
Falava de inversão aí não era necessariamente o mesmo que pervesão, não era 
no sentido perverso “aquele que ignora a lei”. Bom e foi isso.

A partir da fala de Ana, pudemos perceber que o tema não é muito discutido, 

o que depende também do interesse dos alunos, como foi relatado no caso acima. A 

discussão girou em torno da visão Freudiana a qual predomina uma ideia de inversão 

em relação aos gêneros e sexualidades consideradas normais. Carla, outra entrevistada, 

demonstrou, assim como Ana, uma abordagem patologizante, mas, ao invés de adotar um 

viés psicanalitico, adota o tema a partir da Psiquiatria:

Atualmente nas minhas aulas eu toco um pouco sobre esse assunto nos 
assuntos de desenvolvimento e identidade sexual. Eu não sei o resto do curso, 
mas na minha parte eu tento mostrar o foco que é na verdade não uma questão 
de escolha, de opções, mas de um determinismo que a gente não sabe até que 
ponto é genético. Um determinismo biológico sem dúvidas. Não é uma que... A 
questão do ambiente tem um papel desprezível em relação à identidade sexual 
e orientação sexual. Uma coisa é desmistificar isso para que as pessoas olhem 
para isso como... Não como uma questão de desejo, de opção, mas uma coisa 
que é assim e que cabe a gente reconhecer que é assim. E as pessoas que estão 
assim, que são assim não não têm culpa disso. É um pouco de abrir a cabeça 
assim, mas eu não chego a tratar especificamente dessas questões no dia-a-dia.

Desse modo, é possível confirmar a partir da fala de Carla que essa temática 

não tem sido muito enfatizada nos cursos de Psicologia e o modo como é tratado essas 

questões vai depender do professor. Além disso, ambas as falas citadas acima tenderam 

a tratar o tema a partir do viés da patologia, de modo a recair no determinismo de ordem 

ora biológico, perceptível no discurso de Carla e, de ordem do psiquismo e do desejo no 

discurso de Ana. Quando esse tema é visto a partir de binarismos (ex: homem, mulher; 

normal, desviante) há assimetrias entre as categorias e reforça discursos excludentes e 

que deslegitimam outras possibilidades de subjetividades que não fazem parte da norma 
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hétero. Roberto, outro professor entrevistado, considerou que identidade e orientação 

devem ser questões transversais e, portanto, abordadas em todas as disciplinas e não 

apenas em uma. Tal colocação nos leva a pensar que ele concorda que as questões de 

gênero devem ser abordadas a partir de vários vieses e teorias. No caso específico dele, 

ele aborda a partir do viés Psicanalítico, como é possível perceber no trecho a seguir:

Olha a Psicanálise tem se aberto muito a essas questões. Antes ela era muito 
refratária a isso e tem se aberto muito, por exemplo, você tem uma maneira 
de utilizar as teorias Psicanalíticas de uma forma, também, transversal. É, 
examinando as questões também do social, do ser na cidade e do ser em grupo; 
do ter ou não uma sexualidade, de ter ou não um gênero definido. [...] Então, 
são coisas muito transversais que vão acontecendo e a Psicanálise tem se 
interessado.

Assim, podemos pensar que tratar o gênero a partir de várias teorias como foi 

sugerido por Roberto pode ser enriquecedor a medida que não se põe em evidência 

apenas uma única forma de se pensar o gênero. Uma outra questão importante é pensar 

a educação como um ambiente que historicamente serviu como legitimador de discursos 

e que tendeu a normalizar e produzir a forma como as pessoas se generificam e se 

apresentam como seres sexuados. Louro (2001) indicou que várias instâncias sociais 

realizam uma pedagogia da sexualidade de modo a naturalizar a heterossexualidade 

criando para isso tecnologias de autogoverno que levam os sujeitos a exercerem um 

investimento continuado sobre si mesmos. Tal concepção difere daquelas abordadas 

pelos professores acima. Então, a partir da perspectiva colocada por Louro, podemos 

pensar que a sexualidade e gênero tal como pensada por Ana e Roberto tendem a afastar 

a sua dimensão social e política, e a naturalizar discursos essencialistas responsáveis por 

sustentar a noção de coerência entre sexo, gênero e desejo, cujo efeito é a exclusão de 

outras formas de subjetividades que não a heterossexual. No entanto, tratar as questões 

por vieses diferentes, como sugerido por Roberto, traz a possibilidade de se construir 

novos sentidos para essas questões e de aproveitar o espaço legitimador das instituições 

de ensino, que por tanto tempo ajudaram a construir a visão essencialista do sexo, para, 

finalmente, refletir sobre e repensar as atribuições científicas discorridas sobre gênero, 

evidenciando seus impactos éticos e políticos.

4 CONCLUSÃO

De acordo com a análise das entrevistas desenvolvida neste relatório, na qual 

buscamos compreender os sentidos atribuídos à sexualidade e gênero pelos professores 

de cursos de graduação em Psicologia, foi possível perceber uma tendência desses 

professores, principalmente nas falas de Ana, Carla e Roberto, a evocar discursos 
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fortemente atravessados por paradigmas essencialistas, universais e binários. 

Compreendemos que estes discursos são calcados nas relações de poder e que ao 

longo da história produziram noções de verdades sobre gênero e sexualidade de modo 

a delimitarem territórios de existência. É importante frisar que embora nas falas de 

Ana, Carla e Roberto seja evidente posições que condizem com os modelos binários 

fabricados dentro do meio social, há, também, especificidades diferentes na forma como 

as relações de poder aparecem em seus discursos, pois, adotam abordagens teóricas 

diferentes entre si.

Além disso, pudemos observar que as narrativas destes professores se voltaram 

majoritariamente para a noção de indivíduo, de modo a continuamente classificá-los por 

suas diferenças, evidenciando uma cisão entre as pessoas que estão na norma e as 

que não fazem parte dela. Por outro lado, José tendeu a considerar o sistema político 

identitário que fabrica e hierarquiza as diferenças como principal objeto do seu discurso.

Em relação a inserção das discussões sobre o tema em sala de aula os professores 

apontaram em suas falas que o tema é pouco debatido apesar de todos concordarem 

sobre a importância desse debate.

Desse modo, podemos concluir que é importante trazer esta discussão para as 

salas de aula dos cursos de Psicologia, enfocando diferentes vieses para repensar a 

forma como os discursos sobre a sexualidade e gênero têm se infiltrado nas práticas 

educacionais e delimitado territórios de existência. Há, pois, uma tendência na formação 

em Psicologia a fabricar e legitimar verdades que têm servido para naturalizar os 

padrões heteronormativos, levando em consideração que há no psicólogo uma posição 

de autoridade ao proferir discursos sobre o tema. Portanto, é importante que o tema 

esteja presente na formação do psicólogo para que futuramente sejam implementadas às 

teorias da psicologia discussões sobre a não coerência e não linearidade necessária entre 

sexo-gênero e desejo. Essa discussão é importante para a não exclusão das pessoas 

que estão fora da norma hétero de modo a serem tratadas não em um lugar de desvio 

ou patologização, mas como pertencentes e agentes de um sistema que é produzido 

e reproduzido por todos nós, dado que o lugar de exclusão que lhes é reservado gera 

sofrimento e limita as suas possibilidades de existência.
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